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1- Título: História e Dialética

2- Objetivos:
O curso pretende estudar como a história foi concebida na matriz dialética pelos seus fundadores 
– Hegel e Marx. Em relação ao primeiro autor, examinaremos o modo com que ele concilia as 
distintas  filosofias  da  história  de  Iluministas  e  românticos  mediante  a  categoria  lógica  da 
identidade  de  opostos.  A  partir  daí,  os  conceitos  materialistas  de  história  em  Marx  serão 
analisados  levando-se  em  conta  como  neles  é  transformada  a  dimensão  dialética,  o  que  é 
fundamental  para uma compreensão  mais  rica  da sua teoria.  Em Marx o núcleo dialético  se 
desenvolve pela crítica à economia política, com a relação entre trabalho e capital e o conceito de 
“fetiche”. Com isso, o próprio conceito de “tempo” e de “historicidade” ganha na dialética de 
ambos os autores sentidos novos e decisivos.

3- Conteúdo:

1- A elaboração do conceito de história como progresso no Iluminismo.
2- A crítica romântica e o conceito de história dos povos.
3- A Filosofia da História de Hegel:

3.1. O tempo, a historicidade, o Espírito;
3.2. Filosofia e história: unidade dialética;
3.3. O indivíduo e o estado;
3.4. O espírito dos povos e o espírito universal;
3.5. Os limites do histórico;

4- A Teoria da História de Marx:
4.1. A crítica ao “idealismo” hegeliano;
4.2. Dialética e Materialismo;
4.3. “Vida” e Modo de Produção;
4.4. Fetichismo e capitalismo: o materialismo recolocado;
4.5. O conceito de Revolução;

5- A dialética dos tempos históricos.

3- Métodos Utilizados:
Aulas expositivas e seminários, nos quais serão discutidas as concepções de história de Hegel e 
Marx.

4- Atividades Discentes:
Seminários e discussões abertas sobre os temas propostos



5- Critérios de Avaliação:
Aproveitamento nos seminários e redação de uma monografia sobre os dois módulos de 
seminário.

6- Critérios de Recuperação:
Redação de uma monografia.
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